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Hegemonicamente, a PCT (Política Científica e Tecnológica) elabora as agendas de C & T 
(Ciência e Tecnologia) a partir do privilégio epistêmico da comunidade de pesquisa que, 
sob uma perspectiva CTS (Ciência, Tecnologia e Sociedade), não é neutra. Neste sentido, 
cabe problematizar: Como cientistas e pesquisadores têm abordado as pautas sociais na 
literatura especializada em PCT? O objetivo deste trabalho é compreender o estado atual 
de percepção, no Brasil e na América Latina, sobre os avanços e limites das pautas sociais 
na PCT a partir da interseccionalidade como ferramenta analítica. Para tanto, escolhemos 
uma abordagem quantitativa de pesquisa embasada na técnica da RSL (Revisão 
Sistemática de Literatura) realizada no Portal de Periódicos da Capes. Apesar de 
observarem-se avanços em algumas pautas, notadamente a partir dos anos 2000, os 
resultados apontam que a controvérsia a partir da interseccionalidade ampliada como 
ferramenta analítica ainda é tímida no debate da PCT brasileira e latino-americana. 
Avanços, neste sentido, podem ser centrais para o fomento de uma PCT baseada em 
premissas plurais e socialmente relevantes em termos de inovação e desenvolvimento 
para uma região periférica. 
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INTRODUÇÃO 

A Política Científica e Tecnológica (PCT) consiste em um tipo de política meio 
que possui como finalidade suportar as políticas públicas (PP) finalísticas 
desenvolvidas pelo Estado (Dias, 2011). Seminalmente, a PCT hegemônica foi 
inspirada no relatório desenvolvido por Vannevar Bush, no ano de 1944. O 
relatório, encomendado pelo presidente americano Franklin Delano Roosevelt, 
fazia recomendações no sentido de quais seriam as condições a serem criadas para 
que o desenvolvimento científico e tecnológico dos tempos da guerra continuasse 
a acontecer em velocidade e relevância em tempos de paz (UNICAMP, 2010). 
Dentre as principais recomendações deste relatório destacamos a de que o 
investimento do Estado, em órgãos de fomento para o desenvolvimento da 
educação científica entre toda a população, seria um fator crucial para os 
processos de inovação e desenvolvimento naquele país. 

Schwartzman (2001) e Dias (2011) ponderam, no entanto, que o modelo 
hegemônico de PCT engloba o conjunto de agendas da ciência e da tecnologia onde 
o privilégio epistêmico é o da comunidade de pesquisa e, em menor medida no 
caso brasileiro, o da burguesia industrial. Neste sentido, o Estado burocrático atua 
na intermediação das PP de acordo com a suas capacidades técnico-administrativa 
e político-relacional que, embora não sejam observáveis diretamente, podem ser 
mensuradas indiretamente por um conjunto de indicadores (Gomide, Pereira e 
Machado, 2018)  

Em uma perspectiva ampliada da relação entre PCT e o Estado burocrático, 
Dibber e Serafim (2022) consideram a centralidade de se pensar a PCT sob a lente 
da colaboração. Neste sentido, caracterizo colaboração como (Ardigó, 2018, p.56): 
“um estado mental coletivo e comunicacional guiado para o comprometimento 
mútuo entre as diferentes partes, orientado para tarefa, com a percepção de 
vulnerabilidade e risco mínimo ou ausente e que tem a intenção de atingir objetivos 
ou tarefas comuns”. Desta forma, pensar uma PCT para a equidade exige avaliar 
não somente as relações de colaboração entre o Estado e os cientistas, mas 
também em como estas relações se dão entre indivíduos, sociedades, territórios, 
identidades e diferentes países (Baiardi e Ribeiro, 2011).   

Sob a perspectiva das PP e dos movimentos sociais presente em Tatagiba, 
Abers e Silva (2018, p.106) abstrai-se que as PP “são construídas mediante 
complexos processos ideacionais, experimentais e relacionais”, enquanto os 
movimentos sociais atuam como “atores de ação coletiva ligados por 
solidariedades e identidades compartilhadas que precedem e sobrevivem a 
coalizões e campanhas específicas”. Analisados em conjunto, as PP e os 
movimentos sociais conferem materialidade para a construção de modelos 
alternativos de Ciência, Tecnologia e Sociedade (CTS) (Tatagiba, Abers e Silva, 
2018; Tatagiba e Custódio, 2022). 

Amparada pela proposta de mensuração de PP a partir de indicadores 
(Gomide, Pereira e Machado, 2018) e, igualmente inspirada pela proposta de se 
pensar modelos colaborativos (Dibbern e Serafim, 2022) e alternativos (Tatagina, 
Abers e Silva, 2018; Tatagiba e Custódio, 2022) para a PCT brasileira, a lente 
teórico-metodológica das relações interseccionais de poder sugerida por Collins e 
Bilge (2021) emerge como a mais apropriada para o objetivo deste trabalho. 

Diversas autoras concordam que a interseccionalidade é, atualmente, a 
corrente sociológica mais proeminente para a análise das relações sociais em 
sociedades complexas (Collins e Birge, 2020; Hirata, 2022; Tatagiba e Custódio, 
2022). Criado pela ativista e professora de direito Kimberlé Crenshaw (1989), o 
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conceito espraiou-se pelo mundo e passou a ser desenvolvido por diferentes lentes 
analíticas de intelectuais negras (Davis, 2016; Akotirene, 2019; Collins e Bilge, 
2021). Para fins deste trabalho, optou-se por utilizar o conceito ampliado de Collins 
e Birge, 2021, p17): 

 
“A interseccionalidade investiga como as relações interseccionais de poder influenciam as 
relações sociais em sociedades marcadas pela diversidade, bem como as experiências 
individuais na vida cotidiana. Como ferramenta analítica, a interseccionalidade considera 
que as categorias raça, classe, gênero, orientação sexual, nacionalidade, capacidade, etnia 
e faixa etária – entre outras – são inter-relacionadas e moldam-se mutuamente. A 
interseccionalidade é uma forma de entender e explicar a complexidade do mundo, das 
pessoas e das experiências humanas.” 

 
Considerando este contexto, o objetivo geral deste trabalho é avaliar como 

algumas das variáveis interseccionais propostas estão colocadas na literatura 
sobre PCT no Brasil e na América Latina. Especificamente, busca-se identificar: 1) 
o perfil dos pesquisadores em termos de instituições que representam, área de 
formação e atuação, localização geográfica, sexo e raça, 2) o perfil das pesquisas 
disponíveis em termos de recorte temporal, tema e periódico, e 3) as relações que 
podem ser estabelecidas entre estas pesquisas e as variáveis das relações 
interseccionais de Collins e Birge (2021). A partir de uma análise dos títulos, 
resumos e palavras-chave dos trabalhos listados, busca-se identificar como as 
relações interseccionais são estabelecidas nas PP de forma geral e, na PCT de 
forma específica. Assim, o objetivo geral deste trabalho é compreender o estado 
atual de percepção, no Brasil e na América Latina, sobre os avanços e limites das 
relações interseccionais na construção de uma PCT própria.  
 
METODOLOGIA 
 

As revisões sistemáticas de literatura (RLS) constituem um estudo secundário 
que têm como finalidade resumir evidências sobre pesquisas já existentes, 
identificar lacunas na literatura, construir quadros teóricos para embasar novas 
atividades de pesquisa, além de coletar evidências empíricas para suportar, 
contradizer ou gerar novas hipóteses de pesquisa (KITCHENHAM, 2004; 
KITCHENHAM e CHARTERS, 2007).  

Segundo Jennex (2015), a RSL é uma técnica importante para o auxílio na 
estruturação de pesquisas. Para fins desta RSL, adotamos o protocolo de pesquisa 
em sete etapas proposto por Jennex (2015), Petersen et al, (2015) e Petersen et al 
(2018), a saber: 1) Perguntas de Pesquisa, 2) Base de Dados, 3) Critérios de 
Pesquisa, 4) Critérios de Triagem Teórica ou Strings de Busca, 5) Critérios de 
Triagem Metodológica, 6) Critérios de Inclusão e Exclusão e 7) Sintetização dos 
Resultados.  Para fins deste trabalho, essas etapas foram caracterizadas conforme 
ilustrado na Figura 1. 
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Figura 1 – Revisão Sistemática de Literatura – Quadro Metodológico. 
Fonte: Autoral. 
 

A partir da leitura dos resumos e algumas introduções, os artigos foram 
classificados em 16 variáveis, a saber: Área Temática, Periódico, Raça, Classe, 
Gênero, LGBTQIA+, Região Geográfica, Capacidade (física ou intelectual), Etnia, 
Foco em Crianças, Foco em Mulheres, Foco em Pessoas Idosas, Educação, Mercado 
de Trabalho, Maternidade e, por último, se engloba STEAM no objeto de pesquisa.  

Além disso, as autoras e autores foram classificados em função de gênero, cor 
da pele, tipo de instituição e grande área do conhecimento, esta última baseada 
na formação e área de atuação, em conformidade com a tabela das Áreas do 
Conhecimento da Capes (Capes, 2022). Considerando os microdados do Censo de 
Educação Superior (INEP, 2020) das universidades brasileiras, incluímos para fins 
de interesses de análise a quantidade de docentes ativos por instituição 
desmembrados por cor/raça e gênero. Embasadas no Atlas de Desenvolvimento 
Humano no Brasil (Atlas, 2022), incluímos também a quantidade da população 
desmembrada por cor/raça, considerando a unidade da federação das instituições 
às quais os pesquisadores estão afiliados. 

Consideramos válido citar as principais limitações em termos de coleta de 
dados por acarretarem missing values na base de dados. Diante da dificuldade na 
obtenção dos dados, a classificação por gênero ocorreu pela avaliação do nome 
masculino ou feminino, assim como a cor da pele foi avaliada a partir da análise de 
fotos em pesquisa realizada no buscador Google, portanto não se trata de um dado 
obtido a partir da autodeclaração dos autores analisados (Cândido, Feres Junior e 
Campos, 2019). Por razões similares, assim como por inconsistências identificadas 
no site Transparência Brasil, a informação relacionada à quantidade de servidores 
desmembrados por raça/cor somente foi possível ao funcionalismo lotado nas 
Universidades Brasileiras diante do esforço do Censo de Educação Superior (INEP, 
2020).  
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O presente estudo possui abordagem de pesquisa quantitativa (Gil, 2008). 
A aplicação deste protocolo resultou em uma lista de dados primários sintetizados 
em gráficos, tabelas e análises paramétricas e não-paramétricas, elaborados a 
partir do uso das seguintes ferramentas computacionais: 1) Excel, 2) SPSS, 3) Canva 
e 4) Word Cloud. 

DESENVOLVIMENTO (RESULTADOS E DISCUSSÕES) 

A aplicação do protocolo de pesquisa foi desenvolvida com o intuito de avaliar 
como a questão das relações interseccionais de poder¹ (Collins e Bilge, 2021) são 
trabalhadas na literatura sobre PCT no contexto brasileiro e latino-americano, 
razão pela qual se justifica a escolha pela máquina de busca do Portal de Periódicos 
da Capes. Inicialmente, a string de busca incluía as palavras “Política Científica e 
Tecnológica, Gênero, Sexo, Raça e Classe”, entretanto diante do retorno 
inexistente optou-se por pesquisar as variáveis de forma desagregada. No total, 
foram identificados 160 artigos que, após a aplicação dos critérios de triagem 
metodológica, inclusão e exclusão, resultaram em 99 artigos para a análise. 
 
Considerações Iniciais 
 

Após a leitura dos resumos e introduções da amostra analisada não se 
identificou distinções conceituais entre as categorias Gênero e Sexo, sendo ambas 
analisadas majoritariamente sobre o prisma do conceito de relações sociais de 
sexo² (Hirata; Laborie; Doaré; Senotier, 2009). Nesta amostra, a aplicação da string 
de busca “Sexo, Raça e Classe”, inspirada por Davis (2016) e, no caso deste 
trabalho, utilizada para fins metodológicos, não retornou trabalhos disponíveis na 
literatura sobre PCT que versem sobre esta discussão de forma imbricada. Este 
achado indica que existem limitações, em termos da literatura sobre PCT na região, 
na aplicação da metodologia interseccional como fonte de análise da práxis social. 

A distribuição temporal das 99 publicações analisadas indica que a temática 
começou a aparecer na literatura brasileira e latino-americana, ainda que de forma 
tímida, no início dos anos 2000. O auge de publicações, correspondendo a 64% dos 
artigos, ocorreu entre os anos de 2016 e 2022 com um aumento de publicações no 
ano de 2022. Considerando que o espaço temporal de 2016-2018 corresponde a 
um período conturbado na política nacional, - impeachment da presidente Dilma 
Rousseff, governo de Michel Temer e ascensão do líder de extrema direita Jair 
Messias Bolsonaro, - consideramos relevante explorar algumas hipóteses 
explicativas.    

Aplicamos a análise de conteúdo nos títulos (Bardin, 2011), excluindo 
conjunções e palavras com menos de duas aparições. Identificamos que, de forma 
geral, os artigos apresentam um viés crítico e propositivo no qual predominam as 
categorias temáticas mulheres, educação, saúde, ciência, tecnologia, políticas 
públicas e sociedade. Ainda que em menor intensidade, a categoria conflitos e 
contradições e a categoria desigualdades, também despontaram na análise 
temática. É relevante considerar a grande área de formação e atuação (CAPES, 
2022) dos pesquisadores da amostra, majoritariamente composto (87%) por 
pesquisadores das grandes áreas das Ciências Humanas (43%), Ciências da Saúde 
(26%) e Ciências Sociais Aplicadas (19%). Ressaltamos a baixa presença de 
pesquisadores de outras áreas, com especial atenção a grande área das Ciências 
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Agrárias, que não configurou na amostra. Os resultados podem ser observados nas 
Figuras 3 e 4. 

Apresentado o contexto, citamos que o período temporal 2018-2022 foi 
marcado por uma série de retrocessos em termos de direitos, como o de saúde 
reprodutiva e de saúde mental, assim como por um intenso desinvestimento nas 
áreas de saúde, educação e C&T (Ciência e Tecnologia) (Alckmin, 2022). O 
resultado dessas políticas públicas agravou-se sobremaneira durante a Pandemia 
da Covid-19, impactando em especial as pessoas em situação de maior 
vulnerabilidade social. Desta forma o conteúdo dos artigos pode ser interpretado 
como um processo de resistência, em especial das cientistas e pesquisadoras das 
Áreas de Ciências Humanas, Ciências da Saúde e Ciências Sociais Aplicadas 
(Tatagiba e Custódio, 2022). Cabe questionar sobre a importância do letramento 
político da C & T no currículo universitário, especialmente nas denominadas 
ciências duras. Os dados podem ser visualizados nas Figura 2 e Figura 3. 
 

 
Figura 2 – Distribuição Temporal. 
Fonte:  Dados da Pesquisa 
 

 

 
 

 
 
 

 
Desigualdades no Perfil Sociodemográfico 
 

Em termos de distribuição geográfica, considerando a instituição de origem 
dos pesquisadores, 71% dos trabalhos são de autoria brasileira, 8% argentina e 7% 
chilena. As demais nacionalidades são inferiores a 4% e, neste sentido, observa-se 
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Figura 4 – Grande Área – Perfil dos Pesquisadores 
Fonte: Dados da Pesquisa 

Figura 3 – Nuvem de Palavras Análise Temática 
Fonte: Dados da Pesquisa 
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que fora do eixo latino-americano os trabalhos são predominantemente europeus 
(Espanha, 4%; França, 2% e Reino Unido, 1%). Ressaltamos que este resultado pode 
ser um viés da máquina de busca escolhida, onde podem predominar estudos 
brasileiros. No entanto, a escolha justifica-se porque o Portal de Periódicos da 
CAPES foi uma iniciativa que surgiu exatamente para suprir falta de acesso das 
bibliotecas brasileiras às informações internacionais e, por e por esta razão, 
aceitamos o risco de um possível viés constituir uma limitação metodológica deste 
resultado específico. Contudo, o resultado também pode indicar o panorama 
latino-americano sobre o assunto, hipótese que, no entanto, precisa ser 
aprofundada em estudos futuros.  

No Brasil, os estados federativos do Rio de Janeiro (23%), Rio Grande do Sul 
(21%) e São Paulo (18%) contemplam 62% das publicações sobre o tema. Na 
sequência, os estados federativos com maior participação na amostra foram Ceará 
(8%), Minas Gerais (7%), Paraná (5%) e Rio Grande do Norte e Bahia, ambos com 
4%. Os demais estados da federação apresentaram representação inferior a 2%. 
Portanto, nesta temática observa-se a predominância de estudos oriundos de 
instituições vinculadas aos estados da região sudeste (48%) encabeçada pelo Rio 
de Janeiro, sul (28%) liderada pelo Rio Grande do Sul e nordeste (20%), puxada 
pelos estados do Ceará, da Bahia e do Rio Grande do Norte (20%). Os resultados 
podem ser visualizados na Figura 5. 

 

 
 
 

 
 

Sobre o perfil dos pesquisadores latino-americanos presentes na amostra, 
exceto Brasil, identificamos que 42,6% dos artigos eram de autoria de mulheres e 
57,4% de autoria de homens. O perfil racial na América Latina para a amostra 
configurou-se com 75% de pessoas brancas, 16% de pessoas indígenas, 10% de 
pessoas pardas e pretas. No caso brasileiro 62% das autorias foram de mulheres e 
38% de homens. Deste total, 88% são pessoas brancas e amarelas, 11% são 
pessoas pardas e pretas e 0,9% são pessoas de origem étnica indígena. 
Considerando o grupo racial dos autores, 85% das autorias são de mulheres 
brancas, 76% de homens brancos, 8% de mulheres negras, 14% de homens negros, 
1% de mulheres indígenas e 7% de homens indígenas. A simples análise descritiva 
dos dados aponta uma desigualdade importante no perfil étnico/racial dos 
pesquisadores de PCT latino-americanos, fator que certamente pode enviesar 
como os problemas são colocados e interpretados.  Os dados podem ser 
observados na Figura 6. 

Figura 5 – Distribuição Geográfica de Autoria – Mundo e Brasil 
Fonte: Dados da Pesquisa 
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Pontuamos que na análise descritiva dos dados relacionados ao perfil 
sociodemográfico das autorias foram considerados apenas o total de dados 
válidos. Foram aplicados os testes da normalidade (Kolmogorov-Smirnov) e da 
homocedasticidade (Gráfico de Dispersão) as variáveis étnico/raciais e de gênero 
da amostra com os seguintes resultados: 
- Normalidade (Kolmogorov-Smirnov):  O pressuposto da normalidade não foi 
violado para nenhuma das variáveis, conforme pode ser observado na Tabela 1.   
- Homocedasticidade (Gráfico de Dispersão): O pressuposto foi violado para todas 
as variáveis analisadas, à exceção do grupo de docentes pardos e pretos em 
exercício, analisados em comparação a distribuição de gênero e étnico racial. 
Neste caso, o gráfico aponta uma correlação forte e positiva perfeita, além de 
indicar que os homens são outliers na literatura sobre PCT na região, resultado 
possivelmente puxado pela maciça participação das pesquisadoras brasileiras na 
região. Os resultados podem ser observados na Figura 7. 

Correlacionando com a análise descritiva dos 
dados, o teste de normalidade informa que há uma 
naturalização da desigual distribuição étnico/racial 
nas universidades brasileiras. Ao atentarmos que a 
ciência não é neutra, pois possui política, este fator 
certamente impacta a sensibilidade da literatura de 
PCT ao tema interseccional.  

Por sua vez, o teste da homocedasticidade 
indica que, sob a lente do gênero, homens e 
mulheres do grupo de pessoas negras (pretas e 
pardas) apresentam o mesmo nível de variância na 
distribuição da amostra. Este fator pode estar 
associado aos desdobramentos da militância do 
movimento negro onde historicamente homens e 
mulheres estiveram unidos pela pauta comum contra 
o racismo e, talvez por esta razão, ascendam de 
forma mais simétrica aos espaços de poder. Sob a 
lente da distribuição étnico/racial, o resultado 
demonstra que o grupo de pessoas brancas 
apresenta uma correlação forte em relação ao grupo 
de pessoas negras (pretas e pardas), resultado que 
reforça as diferenças na distribuição étnico/racial 
nas Universidades brasileiras e na literatura sobre 
PCT.   
 

 

Figura 6 – Perfil Gênero e Étnico/Racial das autorias 
Fonte: Dados da Pesquisa 
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Tabela 1 – Teste de Kolmogorov-Smirnov de uma amostra para avaliação de normalidade 
da amostra. 
Fonte: Dados da Pesquisa 

 

 
Figura 7 – Gráfico de Dispersão para avaliação da homocedasticidade da amostra. 

Fonte: Dados da pesquisa. 

 
Com a finalidade de validar gênero e raça como modelo explicativo para a 

disparidade observada no contexto deste estudo específico, considerando apenas 
o cenário brasileiro, aplicamos o teste de regressão linear múltipla sobre os dados 
do perfil total dos pesquisadores brasileiros e o perfil identificado na amostra 
(total=160). Identificamos que a quantidade total de docentes ativos nas 
instituições presentes na amostra, quando avaliadas pela lente do gênero e da 
raça/cor, não explica o perfil encontrado de autorias sobre a temática analisada. 
No entanto, este resultado é coerente com a violação do princípio da 
homoscedasticidade quando observados o conjunto da população por distribuição 
étnico/racial (brancos, negros e pretos) e o conjunto de docentes em exercício por 
distribuição étnico racial (brancos, negros e pretos), indicando à exceção da ciência 
como profissão para a população geral.  

A quantidade de docentes indígenas apresentou-se como a única constante 
com significância estatística no teste t (0,001), fator que, neste caso, inclui este 
grupo social como o mais subalternizado na Academia Brasileira. Ressalta-se que, 
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embora não se configure como uma categoria preditiva para um modelo nesta 
amostra específica no teste de regressão, a quantidade de docentes pretos na 
instituição apresentou resultado significativo (0,017) no teste ANOVA, indicando 
que existem diferenças na distribuição deste grupo comparativamente ao grupo 
de brancos, amarelos e pardos na literatura de PCT. Por fim, a aplicação do teste 
de Spearman rô para testes não paramétricos não indicou nenhum tipo de 
associação, de nível moderado ou forte, entre o gênero ou a raça/cor das autorias 
e alguma preferência temática dentre as categorias analisadas. 

Estes resultados informam que a construção de um modelo de governança 
sobre a PCT que privilegie a relação da comunidade de pesquisa para além do 
Estado e da Burguesia industrial precisa, necessariamente, versar pelo 
desenvolvimento de PP (Políticas Públicas) para captação e permanência de 
pessoas indígenas e pessoas negras, - e, neste grupo, especialmente pessoas 
pretas, - como estudantes e catedráticos nas universidades. Além de serem um 
lugar de poder político, as Universidades são as principais fomentadoras da 
pesquisa no Brasil e uma maior diversidade étnico/racial pode trazer resultados 
inovadores e sustentáveis para o desenvolvimento nacional. Os caminhos que 
pavimentam esta trajetória passam obrigatoriamente por uma melhoria 
substancial na segurança alimentar, no direito ao saneamento básico e moradia e 
na qualidade do ensino, público e gratuito, desde o nível básico à população geral. 

 Outrossim, informando a complexidade do tema, o resultado desmistifica a 
acepção reducionista e preconceituosa de que as cientistas mulheres, em especial 
nas principais áreas mencionadas, ocupam-se somente de assuntos relacionados 
as mulheres enquanto construção binária de sexo ou de que as pessoas negras se 
ocupam somente do debate racial. O que se observa é que, de forma geral, o 
gênero e raça são elaborados pela comunidade acadêmica de forma transversal 
com problemas materiais concretos observados na sociedade. 

 
 

 
Aplicada a interseccionalidade como metodologia, sobre o que versa a literatura 
de PCT? 
 

Os artigos desta amostra estão distribuídos em 99 periódicos e predominam 
como temáticas principais os temas da Educação, Gênero, Trabalho e Saúde 
Coletiva. Os artigos da amostra analisada foram publicados, predominantemente 
(64%), em periódicos na área da Saúde (23%), da Educação (19%), Gestão, 
Inovação e Desenvolvimento (11%) e Sociologia (11%). Chama atenção a baixa 
representatividade de publicações em periódicos direcionadas a Políticas Públicas 
(6%). 

Considerando que Saúde e Educação exercem centralidade nas discussões de 
PCT sob a ótica interseccional, e considerando a flagrante desigualdade no perfil 
sociodemográfico identificado nas autorias, podemos promover reflexões iniciais 
sobre possíveis trajetórias para uma PCT mais equânime e adequada para uma 
região periférica. Carla Akotirene (2019), por exemplo, tece a partir de sua 
posicionalidade como assistente social preta no estado da Bahia sobre a 
importância dos policy makers não tratarem problemas de saúde pública como se 
de segurança pública fossem. Em outro exemplo, a predominância de mulheres na 
amostra demonstra que a participação feminina em espaços de poder nas 
diferentes áreas do conhecimento é vital para a oxigenação nos debates da PCT 
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nacional. Este tipo de abordagem, a partir de privilégios epistêmicos diversos, 
demonstra como um perfil sociodemográfico mais equânime nas instituições de 
pesquisa nacionais podem contribuir para a construção de políticas públicas mais 
adequadas às necessidades e contextos específicos e regionais.  

 
 
 
 

 
Nosso objetivo nesta seção é avaliar o teor do debate na PCT sob a perspectiva 

interseccional. Para tanto, aplicamos inicialmente o teste de Spearman rô entre as 
variáveis interseccionais propostas (variáveis dummy), considerando três cenários: 
Cenário I - América Latina (com Brasil), Cenário II - América Latina (sem Brasil) e 
Cenário III (Brasil). Os resultados indicaram apenas associações positivas fracas e 
moderadas entre as variáveis, assim como algumas associações negativas fracas 
que podem ser observadas na Tabela 2. Na sequência, aplicamos o teste V de 
Cramer para as categorias gênero e região, assim como para as categorias raça e 
período temporal, por serem as variáveis que demonstraram associação para este 
teste específico. Nas linhas que seguem tecemos algumas considerações analíticas. 

Nos estudos que tangenciam o fenômeno da raça/cor, identificou-se uma 
associação positiva moderada nos três cenários propostos com a variável Etnia 
(Cenário I - ,497; Cenário II - ,555; Cenário III - ,576). Ressalta-se que no contexto 
desta pesquisa os estudos que abordavam etnia pautavam exclusivamente os 

Tabela 2 – Teste de Spearman rô para associação não paramétrica 
Fonte: Dados da Pesquisa 
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povos originários e a população negra. Desta forma, este resultado demonstra que 
na América Latina, enquanto região, falar de raça na PCT implica em falar de 
pessoas não brancas.  Neste sentido, identificamos que os estudos que abordam o 
fenômeno da classe social estão associados, de forma exclusiva, embora com uma 
associação fraca, com a raça. Nesta amostra não se observou associação entre a 
classe social e nenhuma das outras variáveis propostas no Cenário II e no Cenário 
III.   

A partir do teste V de Cramer, identificamos que apesar da baixa abrangência 
nos dados gerais, a variável raça foi uma constante nas publicações sobre PCT no 
período compreendido entre 2002 e 2022 com uma associação na força de 34,4%. 
Neste sentido, observou-se que os mandatos presidenciais de Dilma Rousseff 
(28%) e Jair Messias Bolsonaro (30%) concentraram a maior parte das publicações 
sobre a temática. Observou-se um aumento de 4% no volume de publicações 
envolvendo a variável raça nos governos conservadores, em comparação aos 
governos progressistas. As causas destes resultados, embora demandem 
aprofundamento, podem estar associadas à resistência dos movimentos sociais 
envolvendo cientistas perante um cenário pandêmico e político-institucional 
fragilizado e marcado pelo desmonte de direitos, pelo negacionismo e pelo 
revisionismo histórico. 

Assim como observado na leitura en passant dos títulos e resumos, o teste de 
Spearman rô confirmou a prevalência do conceito de construção social de sexo nas 
pesquisas avaliadas. Identificamos haver uma associação moderada entre Gênero 
e estudos com foco exclusivo em mulheres, especialmente no Cenário II, com uma 
associação positiva moderada/forte (0,650). Nos estudos de PCT foram 
identificadas associações positivas moderadas, nos três cenários propostos, entre 
mulheres e maternidade. Importante destacar que no cenário II observou-se uma 
associação negativa fraca/moderada nos estudos de PCT sobre mulheres e STEAM 
(-0,395), indicando que à exceção do Brasil, o tema da inclusão científica e 
tecnológica das mulheres nas áreas STEAM (Science, Technology, Engineering, Arts 
and Mathematics) não parece ter despontado no debate latino americano da PCT.   

A aplicação do teste V de Cramer indicou que existem diferenças na força de 
43,2% entre o debate do gênero por região na PCT. Sob esta perspectiva, o teste V 
de Cramer indica que tais diferenças não são associadas a diferenças regionais no 
Brasil, entretanto podem ser observadas em uma análise comparativa dos dados 
amostrais entre Brasil, América Latina e Europa na força de 32,8%. Quais são estas 
diferenças em termos de conteúdo, considerando que partem de experiências 
culturais distintas entre os países, ainda que a experiência latino-americana tenha 
um núcleo histórico comum, exige o aprofundamento de estudos com abordagem 
qualitativa. No entanto, é interessante observar que o Brasil parece liderar alguns 
temas relacionados ao assunto na região. 

Em nenhum dos cenários propostos se observou associação entre gênero e o 
público LGBTQIA +. No que se relaciona a este público, os resultados informam 
apenas associações positivas fracas com as temáticas de pessoas idosas, estudos 
regionais e estudos raciais, possivelmente puxado pelos resultados dos estudos 
brasileiros. Os resultados indicam que, embora o público LGBTQIA+ esteja em um 
limbo conceitual na literatura de PCT, a partir dos anos 2010, com pico em 2022, 
emergem estudos que revelam preocupações sobre questões específicas 
relacionadas ao envelhecimento, além de estudos regionais e associados a 
população LGBTQIA+ negra e indígena.  
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Por fim, identificamos uma associação positiva moderada nos estudos 
brasileiros sobre idosos e capacidade física e intelectual, o que denota uma 
preocupação em termos de PCT e o envelhecimento da população geral. No 
entanto, no que se relaciona às crianças, identificamos apenas associações 
positivas fracas no debate sobre educação e crianças (0,320), crianças e STEAM 
(0,291) e, fator que precisa ser escrutinado, sobre crianças e as condições do 
mercado de trabalho (0,291).  

No que se relaciona às condições do mercado de trabalho, a aplicação do teste 
V de Cramer indica a existência de uma associação na força de 33,6%. Assim como 
na variável raça, os mandatos presidenciais de Dilma Rousseff (28%) e Jair Messias 
Bolsonaro (29%) concentram a maior parte das publicações envolvendo as 
variáveis condições do mercado de trabalho. A aplicação do teste Phi informou 
uma associação na ordem de 25,3% entre a variável condições do mercado de 
trabalho e educação, porém não se observou associações das condições do 
mercado de trabalho com nenhuma outra variável disponível na amostra.  
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
Os resultados desta pesquisa indicam que o pico de publicações envolvendo 

PCT e interseccionalidade ocorreu nos anos de 2017 e 2019, com um declínio 
acentuado entre os anos de 2020 e 2021 e um novo pico no ano de 2022, período 
marcado pela pandemia da Covid-19 e pela fragilização político-institucional da 
democracia brasileira (Alckmin, 2022). A variável raça e a variável condições do 
mercado de trabalho, embora não estejam associadas nos dados desta amostra, 
são as únicas temáticas que se apresentam como constantes tanto nos governos 
progressistas, como nos governos conservadores, que marcam o período. As 
causas deste achado exigem estudos posteriores. 

Os dados informam que atualmente o debate envolvendo interseccionalidade 
na PCT é conduzido predominantemente por pesquisadoras mulheres e brancas, 
indicando que uma distribuição racial, étnica e de gênero mais equânime poderia 
trazer à tona outros pontos de vista sobre o tema. No entanto, é interessante 
observar a predominância de mulheres, em especial no caso brasileiro, neste 
debate em relação aos seus pares masculinos. Será o patriarcado a causa associada 
a diferença numérica observada? Não foi possível avaliar aspectos dos autores tais 
quais condição de classe, capacidade física, orientação sexual, entre outros.  

A partir da aplicação da metodologia interseccional, os eixos temáticos da 
saúde e da educação destacam-se no debate da PCT comparativamente, por 
exemplo, aos eixos inovação e desenvolvimento, mais comuns nos debates da 
área. Este fator pode ser um importante indicador dos potenciais eixos a serem 
desenvolvidos em termos de financiamento e PP, universais e específicas, para 
uma PCT que tenha como objetivo uma sociedade mais equânime nesta região. 
Nesta direção, destacamos a importância de alguns marcos legais observados a 
partir dos anos 2000, tais como a Lei 11.096/2005 (ProUni), Lei 11.788/2008 (lei 
do estágio) e a Lei 12.711/2012 (cotas sociais e raciais nas universidades). 

Os resultados informam que a raça, no contexto brasileiro e latino-americano, 
é uma variável indubitavelmente associada a pessoas não brancas. Este achado 
escrutina a necessidade de estudos críticos sob a temática racial entre a população 
branca na região. No que se refere ao Brasil, este tipo de debate na PCT se revela 
essencial em um momento de fragilização democrática no qual se observa um 
aumento das células neonazistas no país (Dias, 2007). Ainda no que concerne a 
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raça, observa-se a necessidade do desenvolvimento e aplicação de PP e 
Institucionais no sentido de aumentar a participação de pessoas negras, - em 
especial, de pessoas pretas, -  e indígenas nas Universidades. Neste sentido, editais 
como os promovidos pela USP (Prip-Usp, 2022) e pela UFRJ (PR-2-UFRJ, 2022) são 
exemplos do que pode ser feito em termos regionais/institucionais.  

No que se refere a gênero, observa-se que são hegemônicos os estudos que 
entendem a variável a partir do conceito de construção social de sexo. Neste 
sentido, destacam-se as associações moderadas acerca do debate da maternidade 
entre as mulheres, indicando a necessidade do desenvolvimento de políticas 
públicas universais para este grupo social. Esta temática tem despontado nos 
movimentos sociais de cientistas mulheres de todas as áreas do conhecimento 
(Tatagiba e Custódio, 2022) e revela, dentre outros, a necessidade de mudanças 
no sistema de avaliação dos órgãos de fomento da ciência nacional de forma a não 
prejudicar as cientistas mulheres em termos de acesso a financiamento para 
pesquisa e ascensão de carreira (Staniscuaski, Reichert e Zandonà, 2021). 

Por fim, é importante não calar os silêncios que imperam na PCT. Os testes de 
associação desta amostra demonstram que são incipientes, quando não ausentes, 
na literatura de PCT na América Latina e no Brasil, as discussões envolvendo o 
público LGBTQIA +, Crianças, Pessoas com Deficiência e Envelhecimento. 
Considerando que estes assuntos não estão no âmbito da pesquisa, vale 
questionar: Estarão no campo do ensino e/ou da extensão como partes inerentes 
da vocação universitária? Estudos futuros acerca da pergunta podem elucidar 
caminhos importantes para o desenvolvimento de PP para a PCT. Além disso, 
importante ressaltar que não se observaram associações imbricadas com 
nenhuma das categorias listadas neste estudo com relação à variável Educação. 
Observamos com preocupação a baixa associação de estudos relacionados a 
mulheres e STEAM na América Latina, porém, neste sentido, ressaltamos a 
liderança do Brasil acerca do tema.  
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Equity in Scientific Technological Policies 
(STP) from a  Science, Technology and 
Society (STS) perspective: An analysis under 
social guidelines 

ABSTRACT 

Hegemonically the research community has epistemic privilege under Scientific 
Technological Policies (STP) agendas. In a Science, Technology and Society (STS) 
perspective, Science and Technology (S&T) are not neutral and, in these terms, it is up to 
problematize:  What have been the approach of scientists and researchers about social 
agendas of STP?   The objective of this paper is understanding the current perception, in 
Brazil and Latin America, about advances and boundaries of social agendas in STP. 
Methodologically, we use intersectionality as an analytical tool in a quantitative research 
approach. Data were gathered under a Systematic Literature Review (SLR) performed in 
the Portal de Periódicos da Capes. Advances were observed in some agendas, notably 
since 2000’s, however the STP debate under the intersectional methodology is still shy in 
Brazil and Latin America. A drive in this way can be central to the development of more 
innovative and socially committed STP agendas for the region. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Intersectionality, Scientific Technological Policies (STP) and Society. 
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NOTAS 

¹ Relações Interseccionais de Poder: Utilizamos a expressão em referência ao 
trabalho de Patrícia Hill Collins e Sirma Bilge (2020) que, ao abordar a 
interseccionalidade como ferramenta analítica, abrangem uma gama de 
problemas sociais que a análise interseccional pode assumir. Neste sentido, o 
conceito associa-se a ideia ampliada de estruturas interseccionais e os diferentes 
usos que a interseccionalidade pode ter como ferramenta analítica para resolução 
dos problemas sociais. 
² Relações Sociais de Sexo: Sobre o conceito, cunhado por Danièle Kergoat: “As 

condições em que vivem homens e mulheres não são produtos de um destino biológico, 
mas, sobretudo, construções sociais (...) eles formam dois grupos envolvidos numa relação 
social específica: as relações sociais de sexo. Estas, como todas as relações sociais, possuem 
uma base material, no caso o trabalho, e se exprimem por meio da divisão social do 

trabalho entre os sexos, chamada, concisamente, divisão sexual do trabalho” (Hirata, et 
al, 2009, p. 67). 
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